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Despacho n.o 11 459/2006 (2.a série). — Por despacho de 27 de
Abril de 2006 da presidente do conselho directivo da Faculdade de
Letras, proferido por delegação de competências do reitor da Uni-
versidade do Porto:

Doutor Rui Manuel Gomes de Carvalho Homem, professor cate-
drático desta Faculdade — concedida equiparação a bolseiro, fora
do País, no período de 8 a 14 de Maio de 2006.

2 de Maio de 2006. — A Presidente do Conselho Directivo, Maria
de Lurdes Correia Fernandes.

UNIVERSIDADE TÉCNICA DE LISBOA

Reitoria

Despacho n.o 11 460/2006 (2.a série). — Doutoramento em
Design. — Por despacho reitoral de 2 de Maio de 2006, a seguir se
publica o plano de estudos do curso de doutoramento em Design
criado pela deliberação n.o 58/2006, publicada no Diário da República,
2.a série, n.o 9, de 12 de Janeiro de 2006:

Plano de estudos

Tempo de trabalho
(horas)

Unidades curriculares Área científica

(a)

Tipo Créditos Observações

Total Contacto

1.o ano

Técnicas de Inquérito e Tratamento da Infor-
mação.

CST Semestral . . . . . . . . . . 150 TP 30 6 Obrigatória.

Metodologias do Trabalho Científico e da Pro-
jectação.

CST Semestral . . . . . . . . . . 150 TP 30 6 Obrigatória.

Crítica do Objecto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . D Semestral . . . . . . . . . . 300 TP 60 12 Obrigatória.
Práticas Profissionais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . D Semestral . . . . . . . . . . 150 TP 30 6 Obrigatória.
Projecto de Design . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . D Semestral . . . . . . . . . . 300 TP 60 12 Obrigatória.
Opção 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . D Semestral . . . . . . . . . . 150 TP 30 6 Optativa.
Opção 2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . TAUD Semestral . . . . . . . . . . 150 TP 30 6 Optativa.
Seminário de investigação (apresentação da

proposta).
D Semestral . . . . . . . . . . 150 TP 30 6 Obrigatória.

Total . . . . . . . . . . . . . . . 1500 300 60

2.o ano

1.o seminário — preparação da dissertação . . . . . D Semestral . . . . . . . . . . 500 TP 30 20 Obrigatório.
1.o relatório semestral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . D Semestral . . . . . . . . . . 250 TP 15 10 Obrigatório.
2.o seminário — apresentação de textos científi-

cos originais.
D Semestral . . . . . . . . . . 500 TP 30 20 Obrigatório.

2.o relatório semestral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . D Semestral . . . . . . . . . . 250 TP 15 10 Obrigatório.

Total . . . . . . . . . . . . . . . 1500 TP 90 60

3.o ano

3.o seminário — apresentação de textos científi-
cos originais.

D Semestral . . . . . . . . . . 500 TP 30 20 Obrigatório.

3.o relatório semestral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . D Semestral . . . . . . . . . . 250 TP 15 10 Obrigatório.
Apresentação e defesa da prova pública . . . . . . . D Semestral . . . . . . . . . . 750 TP 45 30 Obrigatório.

Total . . . . . . . . . . . . . . . 1500 TP 90 60

(a):

D — área científica de Design;
CST — área científica de Ciências Sociais e do Território;
TAUD — área científica de Tecnologias da Arquitectura, do

Urbanismo e do Design.

2 de Maio de 2006. — O Vice-Reitor, R. Bruno de Sousa.

Faculdade de Motricidade Humana

Despacho n.o 11 461/2006 (2.a série). — Por despacho do pre-
sidente do conselho directivo de 6 de Maio de 2006, proferido por
delegação de competências, publicado no Diário da República, 2.a série,
n.o 163, de 25 de Agosto de 2005:

Doutor Ruy Jornada Krebs — autorizado o contrato administrativo
de provimento no período de 6 a 13 de Maio de 2006, por con-
veniência urgente de serviço, como professor catedrático visitante
além do quadro desta Faculdade. (Isento de fiscalização prévia
do Tribunal de Contas.)

3 de Maio de 2006. — O Secretário, João Mendes Jacinto.

Relatório a que se refere o n.o 3 do artigo 14.o do Decreto-Lei
n.o 448/79, de 13 de Novembro, alterado, por ratificação, pela
Lei n.o 19/80, de 16 de Julho.

O Prof. Doutor Ruy Jornada Krebs é doutorado pela Universidade
de Iwoa (EUA), tendo sido durante largos anos professor na Uni-

versidade Federal de Santa Maria e exercido o cargo de director
do Laboratório de Desenvolvimento e Aprendizagem. É fundador
da Sociedade Internacional de Estudos da Criança (SIEC) e con-
siderado um dos especialistas mundiais sobre a «Teoria bio-ecológica
do desenvolvimento humano de Urie Bronfenbrenner».

Actualmente exerce o cargo de professor titular na Universidade
Estadual de Santa Catarina (UDESC), sendo director do Gabinete
de Pós-Graduação em Educação Física e Desporto e especialista na
área de investigação em desenvolvimento humano, com especial inci-
dência em desenvolvimento e aprendizagem motora.

Conta com mais de 150 publicações científicas em revistas inter-
nacionais e apresentou mais de 100 comunicações em congressos e
reuniões de âmbito científico.

A possibilidade de se poder contar com a participação de um espe-
cialista envolvido em estudos sobre a criança permitirá enriquecer
a formação no V curso de mestrado em Desenvolvimento da Criança,
na variante de Desenvolvimento Motor, pelo que se entende dever
ser contratado como professor catedrático visitante.

12 de Abril de 2006. — Carlos Alberto Ferreira Neto — Francisco
Alberto Arruda Carreiro da Costa.

Despacho n.o 11 462/2006 (2.a série). — Por despacho do pre-
sidente do conselho directivo de 28 de Março de 2006, proferido
por delegação de competências, publicado no Diário da República,
2.a série, n.o 163, de 25 de Agosto de 2005:

Doutor Gonçalo Manuel Albuquerque Tavares — autorizado o con-
trato administrativo de provimento por um quinquénio, por con-
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veniência urgente de serviço, como professor auxiliar além do qua-
dro desta Faculdade, com efeitos a partir do despacho autorizador,
considerando-se rescindido o contrato na categoria anterior, a partir
daquela data. (Isento de fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)

10 de Maio de 2006. — O Secretário, João Mendes Jacinto.

INSTITUTO POLITÉCNICO DE BRAGANÇA

Despacho n.o 11 463/2006 (2.a série). — Por despacho de 9
de Março de 2006 do presidente do Instituto Politécnico de Bragança,
proferido nos termos do artigo 9.o da Lei n.o 54/90, de 5 de Setembro:

Licenciada Carina Maria Oliveira Pimentel — celebrado contrato
administrativo de provimento para o exercício de funções de equi-
parada a assistente do 1.o triénio da Escola Superior de Tecnologia
e Gestão de Bragança, em regime de acumulação, a partir de 15
de Março de 2006 e términos em 31 de Julho de 2006, com uma
carga horária de seis horas semanais, a que corresponde a remu-
neração mensal ilíquida de 50 % do vencimento de tempo integral
(E 511,65), acrescida dos subsídios de Natal e de férias.

8 de Maio de 2006. — O Administrador, Fernando Manuel Pêgo
da Silva Barros.

INSTITUTO POLITÉCNICO DE CASTELO BRANCO

Despacho (extracto) n.o 11 464/2006 (2.a série). — Por des-
pacho do presidente do Instituto Politécnico de Castelo Branco de
1 de Março de 2006:

Licenciada Ângela Maria Lourenço Carrilho Trindade — celebrado
contrato administrativo de provimento como equiparada a assis-
tente, em regime de tempo parcial e de acumulação, por urgente
conveniência de serviço, para a Escola Superior de Saúde Dr. Lopes
Dias, deste Instituto, auferindo o vencimento mensal previsto na
lei geral para a respectiva categoria, com efeitos a partir de 1 de
Março e até 31 de Julho de 2006.

9 de Maio de 2006. — A Administradora, Otília Madalena Ramos
Neves.

Despacho (extracto) n.o 11 465/2006 (2.a série). — Por des-
pacho do vice-presidente do Instituto Politécnico de Castelo Branco
de 28 de Abril de 2006:

Ana Maria da Silva Cravo, equiparada a professora-adjunta na Escola
Superior de Educação deste Instituto — concedida equiparação a
bolseiro no estrangeiro no período de 14 a 21 de Maio de 2006.

9 de Maio de 2006. — A Administradora, Otília Madalena Ramos
Neves.

Despacho (extracto) n.o 11 466/2006 (2.a série). — Por des-
pacho do vice-presidente do Instituto Politécnico de Castelo Branco
de 28 de Abril de 2006:

Gonçalo Simão Fernandes Teixeira, encarregado de trabalhos na
Escola Superior de Tecnologia deste Instituto — concedida equi-
paração a bolseiro no estrangeiro no período de 1 a 8 de Maio
de 2006.

9 de Maio de 2006. — A Administradora, Otília Madalena Ramos
Neves.

Despacho (extracto) n.o 11 467/2006 (2.a série). — Por des-
pacho do vice-presidente do Instituto Politécnico de Castelo Branco
de 28 de Abril de 2006:

Luís Vicente Gómez Garcia, equiparado a assistente na Escola Supe-
rior de Educação deste Instituto — concedida equiparação a bol-
seiro no estrangeiro no período de 20 a 28 de Maio de 2006.

9 de Maio de 2006. — A Administradora, Otília Madalena Ramos
Neves.

Despacho (extracto) n.o 11 468/2006 (2.a série). — Por des-
pacho do vice-presidente do Instituto Politécnico de Castelo Branco
de 28 de Abril de 2006:

Teresa Maria Pinto Alves Augusto Duarte Gonçalves, professora-
-adjunta na Escola Superior de Educação deste Instituto — con-

cedida equiparação a bolseiro no estrangeiro no período de 13 a
17 de Maio de 2006.

9 de Maio de 2006. — A Administradora, Otília Madalena Ramos
Neves.

Despacho (extracto) n.o 11 469/2006 (2.a série). — Por des-
pacho do presidente do Instituto Politécnico de Castelo Branco de
28 de Abril de 2006:

Osvaldo Arede dos Santos, professor-adjunto na Escola Superior de
Tecnologia deste Instituto — concedida equiparação a bolseiro no
estrangeiro no período de 25 de Junho a 3 de Julho de 2006.

9 de Maio de 2006. — A Administradora, Otília Madalena Ramos
Neves.

Despacho (extracto) n.o 11 470/2006 (2.a série). — Por des-
pacho do presidente do Instituto Politécnico de Castelo Branco de
28 de Abril de 2006:

Maria Isabel Réfega de Figueiredo e Silva, professora-adjunta na
Escola Superior Agrária deste Instituto — concedida equiparação
a bolseiro no estrangeiro no período de 12 a 20 de Maio de 2006.

9 de Maio de 2006. — A Administradora, Otília Madalena Ramos
Neves.

Despacho (extracto) n.o 11 471/2006 (2.a série). — Por des-
pacho do presidente do Instituto Politécnico de Castelo Branco de
24 de Abril de 2006:

Luís Filipe de Carvalho Jorge, professor-adjunto na Escola Superior
de Tecnologia deste Instituto — concedida equiparação a bolseiro
no estrangeiro no período de 26 a 29 de Abril de 2006.

9 de Maio de 2006. — A Administradora, Otília Madalena Ramos
Neves.

INSTITUTO POLITÉCNICO DA SAÚDE DE COIMBRA

Escolas Superiores de Enfermagem Dr. Ângelo
da Fonseca e de Bissaya Barreto

Despacho conjunto n.o 421/2006. — A assembleia estatutária
da Escola Superior de Enfermagem de Coimbra, reunida em 28 de
Março de 2006, aprovou a emblemática da ESEnfC, procedendo-se
assim à sua publicação e divulgação:

Emblemática da Escola Superior de Enfermagem de Coimbra

A insígnia é composta por escudo e coroa. O escudo púrpura, duas
lâmpadas de ouro, a da dexta voltada, acesas com uma só chama
de vermelho, realçada de ouro, e um livro aberto de prata, enca-
dernado de ouro pintado de vermelho e carregado de um coração
branco filigranado a negro, todo bem ordenado. A coroa é constituída
por três laçadas de fita de prata, passada e repassada, assentes em
aro de ouro.

As duas lâmpadas, com chamas que se fundem, simbolizam duas
escolas que se transformam numa só. O livro aberto com o coração
branco simboliza a enfermagem: ciência e profissão. A cor púrpura,
cor da cidade de Coimbra, guarda no seu íntimo significado o conhe-
cimento, a sabedoria, a humanidade, o sentido ético e de cidadania
inerentes à educação, investigação e prática de cuidados de enfer-
magem.

As laçadas da coroa simbolizam a estreita ligação de todo o corpo
docente, discente e não docente, entre si e com a comunidade, inerente
a uma escola que se norteia pelos princípios de solidariedade, demo-
craticidade e participação e que visa contribuir para a construção
de uma sociedade inclusiva, promotora de bem-estar e qualidade de
vida.

O selo é circular, contendo os símbolos do escudo, tudo envolvido
por listel com a legenda em maiúsculas: «ESCOLA SUPERIOR DE
ENFERMAGEM DE COIMBRA».

A bandeira tem no centro a insígnia sobre fundo branco, cor de
enfermagem.

O estandarte tem ao centro a insígnia da Escola, bordada a fio
de ouro sobre fundo branco.

A insígnia é atribuída ao estudante quando finaliza o curso.




